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GOVERNO DO ESTADO DO CEARA

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO CEARÁ

CÂMARA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR E PROFISSIONAL


	INTERESSADA: Universidade Estadual Vale do Acaraú  - UVA



	ASSUNTO: Reconhece o Curso de Graduação em Filosofia, modalidades Licenciatura Plena e Bacharelado, até 31.12.2005.



	RELATORA: Meirecele Calíope Leitinho

	SPU Nº: 02265714-2


	PARECER Nº 0317/2003    
	APROVADO EM: 25.03.2003


I – RELATÓRIO

A Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA, solicita o reconhecimento do Curso de Graduação em Filosofia, modalidades Licenciatura Plena e Bacharelado. Através da Portaria Nº 056/2002, o Presidente deste Conselho designou os professores, Ms. Adauto Lopes da Silva Filho, Professor Adjunto da Universidade Estadual do Ceará-UECE, Dr. Odílio Alves Aguiar, Professor Adjunto da Universidade Federal do Ceará-UFC e a Dra. Sylvia Peixoto Leão Almeida, Professora Adjunto da Universidade Estadual do Ceará-UECE e da Universidade de Fortaleza-UNIFOR, para, sob a presidência do primeiro, comporem a Comissão Especial de Natureza temporária para análise das condições de funcionamento do curso, com vista ao seu reconhecimento. A Comissão no dia 31 de outubro de 2002 realizou visita as instalações do curso, na cidade de Sobral.  

Reconhecida pela Portaria Nº 821/MEC D.O.U. de 01.06.1994, a Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA, pelo seu Estatuto, é uma Instituição Estadual de Ensino Superior, com sede e foro na cidade de Sobral, Estado de Ceará, tendo como mantenedora a Fundação Universidade Estadual Vale do Acaraú-FUVA, Instituição Estadual de Ensino Superior com personalidade jurídica de direito privado, com autonomia administrativa. Financeira, disciplinar e didático-pedagógica. Sua estrutura é constituída pelos seguintes centros: Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências da Educação, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Exatas e Tecnologia, Letras e Artes, Filosofia e Ciências da Religião e Ciências Jurídicas.


O Curso de Graduação em Filosofia foi criado através da Resolução   Nº 46/98, de 21 de dezembro de 1998 do Conselho de Ensino e Pesquisa e Extensão da Universidade Estadual Vale do Acaraú, com as seguintes modalidades: Bacharelado e Licenciatura.
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A criação de um curso de Filosofia na Universidade Estadual Vale do   Acaraú-UVA, resultou da discussão conjunta e da parceria institucional com              as dioceses de Sobral e Tianguá, Prefeituras Municipais da Zona Norte e entidades profissionais e culturais da região. Durante o seu planejamento, todos manifestaram o propósito de cooperar na efetivação do projeto, dispondo-se a partilhar responsabilidades, tanto no tocante aos recursos humanos, como também, no que diz respeito à infra-estrutura cultural e aos recursos financeiros.

O crescente interesse pela filosofia na área geo-educacional da Universidade Estadual Vale do Acaraú, as constantes pressões de profissionais liberais religiosos, advogados e juizes e grande parcela de estudantes concludentes da escola média, todos desejosos de habilitar-se para os embates existenciais e profissionais novos com algum domínio do instrumental filosófico e uma perspectiva crítica do mundo e os levantamentos estatísticos e sondagens de opinião, feitas nessa última década na área de abrangência da Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA e nos três centros Regionais de Desenvolvimento da Educação da Zona Norte do Estado, instalados respectivamente, em Sobral, Tianguá e Itapipoca, motivaram a criação do curso.

Tomando como suporte básico as Diretrizes curriculares para os cursos de bacharelado e licenciatura em Filosofia e a Resolução Nº 02 de 19.02.2002 do CNE/CP que institui a carga horária dos cursos de licenciatura plena, a Comissão, após apreciar os documentos encaminhados pela Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA ao Conselho de Educação do Ceará-CEC e de realizar visita a instituição proponente, observou que:

Quanto à concepção e estrutura curricular do curso: o curso de filosofia é fruto de um enorme esforço realizado pelas comunidades da zona norte do Estado do Ceará, prefeituras, bispos e acadêmicos. Com a criação desse curso a Universidade realizou um salto em direção do auto-estabelecimento como Universidade, isto é, como uma instituição guardiã e atualizadora dos saberes mais universais da humanidade e explicitou estrategicamente uma forma de integração das várias questões que permeiam as várias especialidades profissionalizantes presentes nos seus diversos cursos. Desse modo, além de atender diversos municípios e as demandas da própria filosofia, o curso manifesta uma importância significativa na institucionalização da própria Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA como uma importante Universidade do nosso Estado;
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A habilitação em Bacharelado tem a duração mínima de 2.670 horas/aulas e a habilitação em Licenciatura 2.790 e desse modo preenchem em termos quantitativos às exigências legais. Falta, porém, observar as recentes exigências quanto à distribuição da carga horária de 800(oitocentas) horas que deverão ser dedicadas à prática de ensino e estágio curricular;

A estrutura curricular, a distribuição das disciplinas ao longo do curso está bem planejada o que permite uma sólida formação dos estudantes em filosofia e o preenchimento das exigências em termos de perfil dos licenciados e bacharéis em filosofia: capacidade de entender e transmitir os grandes problemas, temas e sistemas filosóficos, assim como analisar e refletir criticamente sobre o seu entorno sócio-econômico-cultural. Nesse aspecto, seria interessante, conforme a comissão, seguindo as diretrizes curriculares para a área de filosofia, diminuir o número de disciplinas obrigatórias. A flexibilização iria permitir mais possibilidades de escolha aos discentes bem como liberdade para os professores apresentarem os temas a que se dedicam nas suas pesquisas. Quanto a esse aspecto é urgente uma reforma no item objetivos específicos propostos no projeto do curso. Consta como tal             “a preparação para o ministério religioso”. Tal item foge completamente ao perfil do formando em filosofia presentes nas recentes diretrizes curriculares e apesar da inegável importância das Dioceses da zona norte, em especial da Diocese de Sobral, para a criação do curso de filosofia, não podemos esquecer os princípios que norteiam o nosso atual consensus júris no qual está exposta a separação entre público e privado, religião e Estado;

O curso possui oferta anual de 40(quarenta) vagas. O número de vagas é apropriado, levando-se em conta a quantidade de professores e as demandas dirigidas à área de filosofia da Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA. Além da graduação em Filosofia, os professores de filosofia atendem demandas de diversos cursos. 

Quanto a esse aspecto, é preocupante em termos de futuro, o fato de ter o curso como boa parte da sua clientela estudantes que são ao mesmo tempo seminaristas. A produtividade do curso tende a ser muito pequena, uma vez que esses alunos não têm chance de concluir o curso na sua totalidade, pois estudam apenas até o terceiro ano. O número de concludentes tende a ser muito pequeno nos cursos de filosofia em geral, por conta da evasão do contingente. Nesse caso, a evasão se torna um dado necessário, previsto no próprio curso;
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Quanto ao corpo docente, apesar de fundado recentemente, o curso está qualitativamente bem atendido, pois, apesar de jovens, dos professores numa totalidade de 10(dez) efetivos, 03(três) substitutos e 04(quatro) bolsistas e 04(quatro) concursados), pelo menos 12(doze) professores são mestres. Além disso, é visível a empolgação com que se dedicam ao curso, mantendo acesas as chamas do ensino, pesquisa e extensão em filosofia. Nesse item, a Comissão sugere a criação de um plano de qualificação dos docentes. No caso específico, a grande quantidade de professores mestres, sugere a formação de um doutorado interinstitucional como um caminho ágil para otimizar a qualificação do corpo docente;

A Biblioteca é o maior problema do curso, conforme relato da Comissão. A biblioteca não possui espaço próprio, pois funciona agregada à biblioteca setorial do Curso de Direito. O número de títulos é muito pequeno, pois constam apenas cerca de 1.100 títulos. O número mínimo de títulos exigidos nacionalmente gira em torno de 2.000 títulos. Nesse aspecto, é grave a situação e não há contemporização admissível. Sem livros, a formação dos alunos fica comprometida;

Quanto à infra-estrutura física o projeto enviado não coincide com as instalações verificadas na visita, principalmente quanto ao local em que estão situados a coordenação do curso e alguns gabinetes de professores. Tratam-se de cubículos alocados numa área cujo acesso dá a impressão de algo que está funcionando provisoriamente. É preciso um lugar que aponte a dimensão da importância institucional da Filosofia da Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA. As salas de aulas são boas, com ar condicionado ou ventilador e possuem tamanhos adequados. Na ocasião da visita, a Comissão não encontrou lugar apropriado ao estudo individual para alunos. Nem mesmo na biblioteca setorial há mesas e cadeiras que atendam a essa necessidade. O Centro Acadêmico, o grêmio dos estudantes, também não possuem um lugar em que os estudantes possam conviver e se reunir;

Suporte administrativo: também nesse aspecto a situação é grave. Não há um funcionário sequer lotado para a área de Filosofia. Todo o trabalho burocrático é realizado pelo Coordenador e pelo diretor que contam apenas com a ajuda de um estagiário. Numa situação como essa o atendimento aos estudantes e professores fica comprometido.

A Comissão recomenda a adoção das seguintes medidas visando a solução dos problemas apontados:

· Reestruturar o currículo e programa do curso tendo em visa as novas exigências a respeito das horas dedicadas à prática de ensino e ao estágio;
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· Diminuir a quantidade de disciplinas obrigatórias de modo a flexibilizar a grade curricular e permitir uma maior liberdade de escolha por parte dos alunos;

· Contratar um funcionário para atender na secretaria do curso;

· Viabilizar um projeto para dar oportunidade aos professores de cursarem doutorado;

· Providenciar um local digno para funcionamento da coordenação;

· Agilizar imediatamente a compra de títulos e providenciar um local para o funcionamento da biblioteca setorial de filosofia;

· Providenciar junto às autoridades religiosas a permissão para os seminaristas concluírem, sem interrupção, todo o curso de graduação antes de serem enviados para o curso de Teologia.


II – FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

A avaliação periódica de cursos e instituições de ensino superior deve utilizar-se de procedimentos e critérios abrangentes dos diversos fatores que determinam a qualidade e a eficiência das atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A reestruturação procedida a partir de 1997 teve como objetivo principal dar plena eficácia ao espírito e à letra da Lei Nº 9.394, de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Esta, em seu art. 46, determina que:          “A autorização e o reconhecimento de cursos, bem como o credenciamento de instituições de educação superior, terão prazos limitados, sendo renovados, periodicamente, após processo regular de avaliação.” A Lei Nº 9.131, de 1995, que teve sua vigência mantida pela Lei Nº 9.394, de 1996, já determinava, em seu        art. 3º, que: “... o Ministério da Educação e do Desporto fará realizar avaliações periódicas das instituições e dos cursos, fazendo uso de procedimentos e critérios abrangentes dos diversos fatores que determinam a qualidade e a eficiência das atividades de ensino, pesquisa e extensão.”

Os procedimentos de avaliação do ensino superior, conforme dispõe o art. 17 do Decreto 3.860, de 09.07.2001, compreendem:

I –    avaliação dos principais indicadores de desempenho global do sistema nacional de educação superior, por região e Unidade da Federação, segundo as áreas do conhecimento e a classificação das instituições de ensino superior, definidos no Sistema de Avaliação e Informação Educacional do INEP;
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II – avaliação institucional do desempenho das instituições de ensino superior.

O Conselho Nacional de Educação estabeleceu pela Resolução Nº 12, de 13 de março de 2002, as Diretrizes Curriculares para os cursos de Filosofia. As Diretrizes Curriculares para os cursos de Filosofia, integrantes dos Pareceres CNE/CES 492/2001 e 1.363/2001, deverão orientar a formulação do projeto pedagógico do referido curso.

O Conselho Nacional de Educação estabeleceu pela Resolução                    Nº 2 - CP/CNE de 19 de fevereiro de 2002, a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. Por esta Resolução a carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2.800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns:

I – 400(quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso;

II -    400(quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso;

III -    1.800(mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural;

IV -  200(duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais.

III – VOTO DA RELATORA

Considerando a importância do curso de Filosofia para a formação de profissionais para atuarem no ensino médio e em outros setores da sociedade e a recomendação favorável da Comissão de Verificação sou de parecer favorável ao Reconhecimento do Curso de Graduação em Filosofia nas modalidades bacharelado e licenciatura, da Universidade Estadual Vale do Acaraú, até 31 de dezembro de 2005, devendo a Universidade adotar, no mais breve espaço de tempo possível, as recomendações da Comissão.
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IV – CONCLUSÃO DA CÂMARA

Parecer aprovado por unanimidade pelo Plenário do Conselho de Educação do Ceará.

Sala das Sessões do Conselho de Educação do Ceará, em Fortaleza, aos 25 de março de 2003.

MEIRECELE CALÍOPE LEITINHO

Presidente da Câmara em exercício e Relatora

 PARECER        Nº         0317/2003    

  SPU                 Nº       02265714-2

                                                               APROVADO   EM:       25.03.2003        

MARCONDES ROSA DE SOUSA

       Presidente do CEC       
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